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ffiaquè lle  tem po, deixando  
região de T yro , voiu Je*us 
po r S id o n ia  ao m a r  de Ga- 
liléa , a travessando  os territó ­
rios de Decapolis. T ro u xe­
ra m -lh e  então u m  surdo  e 
su p lica ra m  que lhe im puzesse  
as m ão  s. E  Jesus tirando-o  
den tre  o povo á parte  lhe 
poz os dedos nos ouvidos  e, 
cuspindo  toc au-lhe a lin q u a  
com  a sa liva , e a levan tando  
s olhos ao ce o, su p iro u  e 
disse : E p hpheta , q uer d iz e r : 
Abre-te. E  no m esm o in s­
tan te  se lhe a b rira m  os o u v i­
dos e se lhe soltou a prisão  
da lin g u a f de> m odo que co­
m eçou a fa la r  d isiinctam ente. 
E  ordenou-l^es que o não con' 
tassem  a ninguém * porem ,quan ' 
to m a is lhes proh ib ía , tanto  

;is o pub licavam  e a inda  
jis se a d m ira va m  dizendo. E l- 

_  fe z  tu d o  -bem" fe z  que os 
m rdos ou v is tem  e que  os m u ’ 
ios fa li  assem.

V. Mandamento 
da igreja :

Pagar dizimo segundo o
costume

R EFLEX Õ E&

N ’este m ilagre do su rdo  m u ­
do usou o Salvador de va­
rias ceremonias, que não cos­
tum ava  fazer n^s o u tro s :  en­
sinando-nos as?im (thnto actoá 
como ditos do div ino  Mestre 
são lições) que é demonio m ui 
perigoso o que  nos tapa ,a boc- 
ca para  não declararm os as nos* 
sas chagas, e que  é m u i cus­
toso converter-se o peccador s u r­
do a voz de Deus. São qjiasi 
incuráveis ?essas duas moléstias 
d ^ lm a , e necessitam um  grande 
milagre* t  signal visivel de r6- 
probo quaudo  recusar o pacca- 
dor o u v ir  a voz de Deus e des­
cobrir as feridas da alm a ao 
com petente medico*

P rim eiro  que tudo  o Senhor 
Jesus tiro u  o hom em  do meio 
do povo; o tu m u lto  do m undo 
abafa a voz de Deus e a não 
deixa chegar ao coração do pec- 
cadoT; só na recolhim ento Deus 
lhe falia uo coração «Ducarn 
6am in  solichudinem  et ibi lo- 
q u a r  ad cor ejus»: (O.-éas, 2,14y.

E nsinou-nos mais o div ino M»-s 
tre  com taes ceremonias qu e  não 
basta se rv ir  a Deus com o culto 
in te rio r, senão que devemos ex- 
ternal-o  em praticas sensíveis. 
Com estee actoa ex taricres ae 
piedade fixemos a nossa at-tenção 
avivam os a  nossa attec-Ção, edifi­
camos aos «mais» por meio dae 
cousas sensíveis, erguem o-nos á 
contemplação das espirituaes, do 
p rop rio  Deus.f

A T R A V É S DOS SÉCULOS 
(Continuação)

P ara  a m anutenção dos m inis­
tros do tem plo e do cu lto  d i­
vino—os sacerdotes e lev itas— o 
povo de Israel, por ordem  de 
Deus, dava o dizim o : «Levae to­
dos os vosso? dizimoH ao m eu cel- 
leiru, e haja m antim ento  na rai­
nha casa» (M alaquids 3, 10). Im i 
tavam  nisso o exem plo de A bra- 
h ã o e Ja c o b . «E A brahão lhe deu 
(ao sacerdote Melchisedech) o di 
ziroo de tudo»(Gen. 14, 20). Ja -  
cob dis&e ; *De todas &? coisas 
que tu  rae deres te offerecerei 
o dizimo» (Gen. 28. 21)

Ao fiel cum prim ento  da offer- 
ta dos dizimos e das prim icias 
Deus p rom etteu  a ebundancia de 
bençams tem poraes, como lemos 
no logar citado (M alaquiaa 3, 10) 
e no liv ro 'dos Provérbios : «Hon* 
ra ao Senhor com a tu a  fazen­
da e dá-lhe das prim icias de to­
dos os teus fru tos; e se enche­
rão os ,teu3 celleiros de fo rtuna  
e transbordarão  de viuho os teus 
lagares» (Prov. 3, 9-10). Os factos 
p rovaram  sempre e continuam  a 
p ro v ar a verdade de tas palavras 
da E sc rip tu ra  Sagrada .

Na Lei nova, os fiéis não de­
ram  menos do que davam  os 
crentea da Lei antiga. Nos p r i ­
m eiros tempos, m uitos christãos 
vendiam  tudo  que possuiam e 
depositavam  as q u a n tia s  recebi­
das aos pés aos Apostolos. O sou- 
troô davam  generosam eote obla- 
çõea, p rim icias e décimas. Q uan­
do, no Im pério  Romano, por u- 
ma lei do senado, publicada por 
Septim o Severo, podiam organi­
zar-se associações com o fim de 
prom overem  os enterros de so 
cios» podendo ellas possuir em 
com m um  cem itérios, casas, te r re ­
nos e mais immoveis, os ch ris­
tãos, sob este titu lo , ad qu iriam  
bens de raiz p a ra 'a  Egreja, com 
cuja renda m antinham  o cu lto  e 
o clero.

Depois da conversão de Cons- 
tantino e do reconhecim ento da 
E greja como «collegium licitum », 
augm entaram  consideravelm ente 
88 propriedades da E greja. Em  
321, um a lei proclam ava a liber­
dade de se testar em favor da 
Egreja. N um erosas foram  dbsde 
enião as doações que  ee faziam 
ás Egrejas, sobre/udo á  de Ro­
ma, a qual, no fim do seculo 
sexto, po.es a ia bons de raiz na 
Ita lia , na Á frica e na Àsla, cujo  
valor, por um a bôa adm in istra­
ção, cresoia 6empre mais.

A inda mais augm en avarn as 
doações Bob o poder dos reis dos 
F rancos e dos ^im peradores ro ­

manos. Não erám  sómente as ca- 
thedraes, mas tam bem  as o u tras 
egrejas, parochiaes, conventuaes, 
etc. que  possuiam  ricos patrimo* 
nios.

Ao lado destes 'bens immoveis, 
as egrejas recebiam  dos fieis em 
toda parte  o dizimo, reconhecido 
e tornado obrigatorio , já  no sé­
cu lo  o itav o , pelas leis civis. E  
o u tras  oblações sem conta eram  
feitas com a m aior generosidade 

serviam  o Senhor no

ro  e ra  insufficiente, para  que  d o  g u e r r e i r o  e  d o  a -
E greja  pudesse satisfazer ás ne­
cessidades esp irituaes do nosso 
paiz. Mas achava-se com as mãos 
maniei&das. O povo, seguindo o 
im pulso do seu coração generoso

pustolo, é um magnifioo e- 
xem plo da eepecie humana.

Desde o Combate de Pa nr 
plona, d ivisou-se-lhe a pers*

e do ditam e da consciência qnelpectiva gloriosa da salvaçAo
lhe falava do dever de d a r  » , daEgreja C atüolica.que via  
D eas e de c o n tr ib u ir  p a ra  as • j 
obra? da Fé, gastava o seu obu- consignados no espirite do 
lo religioso em pomposas festas j tempo os surtos ameaça dotes

jaos que  
; tem plo,ao clero e eeus aux ilia res. 
1 A E greja  deste medo tornou-3e 
rica; e a riqueza, geralm eute fa­
lando, era bem em pregada. Não 

!só eram  construídas grandiosas 
jeg re jas cathedraes» parochiaes e 
conventuaes não só e ra  ce leb ra ­

d o  com toda pom pa o cu lto  di- 
' vino; não só vivia liv re  de c u i­
dados m ateriaes o clero secu lar 

je  regular,*cuida7a-se tam bem  dos 
p o b ;e se  necessitados, dos orphâos 
e doentes. O abuso da riqueza, 
de alguns en tre  o clero, era 

, excepções, como o e ra  en tre  os 
Apostolos a avareza de Jadas.

Só depois de m u ito  tem po, es­
tes abusos, em a lguns paizes, to* 
m aram  m a h r  v u lto  e favorece* 
ram  o m ovim ento da cham ada 
reform a do seculo X V I.

Os príncipes que  naquella  épo­
ca abraçaram  o protestaotisrao 
apoderar a di-se sem mais nem me* 
no3 dos bens ecc^esiaajicos ex is­
tentes em seus te rrito rie s , pagan­
do, em compeusação, uraa pensão 
annua l aos ministro* do a lta r  e 
satisfazendo as despesas do cu lto  
e da conservação das egrejas e 
m ais edifícios religiosos.

Tam bem  em paizes que  con­
servaram  a fó catholica, não pou­
cas vezes, 09 bens de raiz  que a 
E gre ja  possuia foram  subst tu i-  
dos por contribuições annuaes 
por p arte  dos governos, que cha* 
m avara a si a adm inistração e 
até a propriedade destes bens e 
a cobrança dos dizimos e ou tras 
contribuições qu e  os fieis sem pre 
pre  haviam  pagado directam eute 
á  E greja.

Ao lado de algum as vantagens 
que esse novo estado de coisas 
tro u x e  á Egreja, appareceram  
logo o$o pequenas detvantagens. 
A Fg-ieja tornava-se por demais 
servidora do Estado, o clero to r­
nava-se um  clero aulico; os fiéis 
perdiam  o interesso pelas g ran ­
des e vítaea necessidades da Re* 
ligião e davam  seu obulo re li­
gioso para obras de secuudar.a  e 
tiómemns im portância.

Tam bem  em nossa T erra ,q u p n  
do o paiz ainda e ra  m onarchia. 
m am fe^.avam -se sstes desvanta­
gens, len d o  ficado ao cargo do 
G over io a creação de novas pa- 
rochian e bispados, e a construc* 
çâo de novas egrejas. o clero não 

{podia tra ta r  effioazmente destas 
; couse,?;. Via q u e  vo num ero  dos 
; bispador, das parochiaa e do cle-

e devoções. S u rg ira m  então n u ­
merosas Irm andades e um a infi­
n idade de capellae e de capelli- 
nhas das mais variadas '-denomi

da Reforma.
E  foi, opqondo-se ao m o­

vim ento de Luthero, quebre-
nações. A geaerosidade com q u e  P o n t o u ' p r o v i d e n c i a l m e n t e
os devotos lhes faziam  a9 suas o- 
blaçõe '• era tan ta  que  em pouco 
tem po as Irm andades se to rn a ­
vam  ricas, dispondo de grandes 
p a tr im a n i08, em quan to  que  m u i­
tas parochiaa e a té  dioceses v i­
viam  na pobreza.

V* iu  a R epublica, com a sepa-

no campo da lueta, o vulto  
m ajestoso de Ignaoio de L o. 
yola.

S i das regiões teutonicaa  
partia a chamma do inoen  
dio, da« planioies ibéricas 
sahia audaz o estandarte da

ração da E gre ja  e do Estado, e re J Je n e ra ç & o .O  c a th o l í c i? m o ,  
d ah i a cessação do au x ilio  do e n tâ o ,  c o u b e  to d o  n o  S õ l.la d o  
governo para  a m anutenção do 
culto, a construcção e a conser-1
vação das egrejas e o sustento d o ; Escoaram -se os séculos ô, 
clero  _que não tin h a  d ireitos ad- eis coavortidos na coloniza* 
quiridob, de v igários collados ou ção flog n0vos, na cateohiza.
conegos e biapos legalm ente em- dos selvagens, na fun- 
poesados no seu cargo. 5  , n  * 1

Os catholioos, á força de inve* daç&o de coilegios, na cnl* 
tôrado habito , e tarabem  por fa l- tura das sciencias e das le» 
ta  de quem  lhes explicasse suas tras, os esforços de Ignaoio
obrigações em face â nova s itu a ­
ção, con tinuaram , en tre tan to , a 
em pregar as suab offertas re li- 
gioshs em pomposas festas, com 
foguetorios, m usica pouco re li­
giosa, adornos excessivamente ca­
ros de im agens é andore9, em 
contribuções para  Irm andades e 
pequenas devoções. Das ^necessi­
dades de carac ter geral que  são 
as das parochias. dos bispados e 
da E gre ja  un iversal, pareciam  
te r perd ido  com pletam ente a 
com prebensão.

O noeso Episcopado lem brou- 
lhes então estas necessidades no 
novo catecismo para  todo o B ra­

de L oyoia.
A nós, sobretudo a nós, 

eomporta depôr o tributo lo  
reconhecim ento, aos Jesu i-  
tas, que, ainda no albôr da 
historia brazileira, jà civi* 
lizav.im  os índios, ,j& assen* 
tavam  os fundamentos doa 
templos e das escolas.

A arvore frondosa da Com* 
panhiade Jesus dilatou um 
dos seu3 braços a terra itua* 
na.

Em 1867, aportaram asil, publicado em 1903. U uindo
o q n a r to  e o qu in to  preceito  da Y t ü  os_ primeiros diecipulos 
E greja  do antigo catecismo em
um  só, poz como qu in to  : «Pa­
g a r dizimos segundo 0 costume».

Mas até hoje a com prehensão 
da im portuneis deste preceito  
ainda não ó grande no noeso po­
vo. P a ra  que todos coruprehen-

de S. Ignacio, e ergueraln, 
nas propriedades do Padre 
Campos Lara, o grandioso 
edifício doCullegiode S .L uiz.

Esse magnífico institu to  
foi, meia centúria, o orgu*

dam e c u m p r a m  Gonscienciosa-1 lho pedagogico do B razil.e
m en te o st 11 d ever, é uecessaria 
ainda m u ita  ex p licaçã o  e in atru e- 
ção sobre este u ltim o , mas por 
isto não meuos im p ortan te p re­
ceito .— (CoDtinúa)

Consagra se o dia 31 de 
Julho ao fundador da C om ­
panhia de Jesus.

E ssh figu ia  óp icada hís. 
toria.quo intercedem  oecon-

ainda hoje. quando o relogio  
do Irmau A lberani soa, ai* 
tas horas da noite, aquellas 
pancadas m elancólicas, en* 
trevemos na bruma do tem* 
po, constrangidos pelasau*  
dade, o brilho de um passa* 
do glorioso que yo C ollegio  
de Y tú marcou nos capixu’ 
los da nossa chrouistor;a, 
com a benom erencia dos 
justos.

E erm din dolía ffei



f e S È S ^ É te r

N O T IC IÁ R IO resignação chriôtã, passou 
desta para melhor vid> a ex # 
ma.sra. D. Rosa T rettel 
Franceschinellí. Era casada 
com o sr. Francipc0 Fran- 
cesch inelli, fiino do nosso

Reuniões
M atriz 

F ilhas de Maria 
Am anha ó dia de C om -] am igo e as3ignanfce sr. Gia"

munhão geral na Missa das como Franceschm elli.
Thoras. Reunião ás lb  horas,

Irm a n d a d ?  de S . A n to n io  
Secção ícm m ina  

Am anhã reunião ás 11 
horas.

Secçao m asculina —Reunião  
amanha ás 11 horas 

Circulo Catholico  
Secçao fem e^ina— a  reu­

nião será no dia 6 á 18 hre.

O seu encerro que se rea* 
lizou  hontem teve grande 
acom panhamento apesar do 
mau tempo.

A  Exm a. Fam ília  e n la ­
tada, damos sentidos peza-

D E C L A R A Ç Õ E S

D cclaropa-a os devidos 
effeicos que perdi a Caução 
n. 3144 dn Cia* Y tuana de 
Força e L u s, na im portân­
cia de rs. 5^.000que garan  
tia o consumo de luz do rre 
dio n. 94 da rua do Pacro- 
cinio f«ifca em 18 1 j — 926  

L u iza  M oraes

mes.

m Cidade de Ytü“

Sra
Declaro ter eom piado da 

D„ Maria Galana, o 
Botequim de Bebidas situa' 
do á Rua Joaquim  Borges, 
N. 77, desca cidade, livre
de odo e ! er onu8t 

f f p p B r e c l ^ ã s r ^ r a ;  Ytú, 1 L  Julho de 19
zes atraz, um livro de au 
toria do sr. Francisco Nardy

Josè M anoel dos
1929.

Sa n tos

preparatórios
Preparam-se alumnos  ̂

Successo garantido. JPreços 
modicos

M o n s . E z e c h i a s  G a iV d C ^ ilb ü . in tiíu lads «A Cidade 
da F o n to u r a  í Y tü>. J

No proximo dia 10 do O dom natural da curio' | -------------
corrente, na Igreja M atriz .sidade apossou do nosso es"fiOlXTSO d@  
será rezada ás 7 horas M is-> piritp, e, sem preâmbulos, 
sa de SO.o dia do fallecimen* j procurámos percorrer de' 
to do venerando sacerdote coradam ente ás paginas da 
i tuan o  Monu, Ezecbias Qal-J obí-a em questão, 
vão da Fontoura. { Pareceum os magnífica, e,

Muito se recoramenda as jreconhecidos p^lo trabalho 
almas piedosas que nesse jinfafcigavel de exhtim w  do 
dia, orem e façam â oom -joívid io os factos do passado, 
munhãu pelo descanso eter-iapressám om os de ulouvar o 
no dos38 sacerdote que por?esforço do illo stre  membro 
dilatados an^os combateu ojdo In stitu to  H istorico e Ge* 
bom combato, e por is*;o. ographico de São Paulo, 
mesmo agora já  ó credor daj A gora, ao pretendermos 
coròa da im m ortalidade. ) reavivar certos episedios da

  !-------   — > nossa historia brilhante.fo* *
F e s t â  d e  â t o .  I g n a c ío  Jmoa obrigados & compulsai 

Com as solem nidades dos jo primeiro volum e, narrati*

Fasta de N. S d a B ô a  Morte e 
Assumpçao

NA IG R ETA M ATRIZ
Realizar-se-á  nos dias 14 e 15 de Agosto a trad ic iona l 

Vesta de N ossa Sonhara  da B òa  Morte e A ssum pçao

P ara  a qual foi organizado o seguinte
FROGRAMMA

D IA S 11,12 e 13,A* 7 hrs.da noite,in icio  do 
triduo constando de recitação do terço, ladainha  
e benção do SS. Sacram ento.

B I A 13, ás 8 horas da noite, retreita pela 
corporação m usicai «José V ictorio».

D IA  14, ás 7 horas, m issa resada com can-
I!

Tratar com o Dr. 
Carneiro á Rua 7 

tem bre n. 2.

Milton 
de Se-

annoô pabaados oslebrou-ae jvo do nosso paasado, para 
na igreja do Bom ‘ Jesus a :exlrahir esclarecim entos que 
feata do Glo-sioso Santo I - ; iacidi&sem mais clareza ao' 
guacio de Loyola. [hre certas questões

Edital de protesto
O D outor F rederico  Roberto de 

Azevedo M arques, Ju iz  de D i­
reito  iiesZa Cooiarca deYfcú, etc, 
Faço saber à  quant03 este e 

d ita i v irem , que  por p arte  de
Constou de um triduo de T ivém os então op p ortu nr, João F aria  me foi d irig ida  a pe-

devoções com p r ó g a ç S o  p elo ’dade de avaliar o valor im  ItiçSo do teor seguinte:— E rm o  
R evm o. P . José M aierni q u e  m e n a o  daquellaa paginas, ■ “ fnt0í ,,9 a â0 ord;.

I'_ ..  __1.__  _ ... 3 rl f\ e n  n n m  i n n o n j u '  ’

S r D r. J u iz  de D ireito . Diz JoãOj
I | < • g 1 JL Q  i. JLCÁ | Ll\/kJ w  w  u • J v y w v  w • v .  » |

em suas eloqüentes e in s-iou ae , cie par com m eansa snarjaem qUQ contende eom João  !
trnctivas p r a t i c a s  d i s c o r r e u  v e l  i n v e s t i g a ç õ e s ,  a v u l t a  o Jlaaias e J 03Ó Cam biucci F ilho ,

que estes pretendera alienai os 
bens de raiz que gpòsduçm, com : 
fito de prsjudic^./ o Supplicante; j 
torr.anao&e insolvaveis; á vista 
disto q u e r  p ro testar contra  a a- 
lienação dos mesmos bens, in li-  
n_ados os mesmos 'jSupplicadoe,

sobre a vida e adm iraveis ; patriotism o sadio, 
vtrtudes do glerioso funda-, Infelizm ente, a nossa ter 
dor da Companhia de Jesus, jra não tem sabido perpetuar 
a quem o Brasi é devedorios grandes surtos de an 
de innum eraveis ^benefleiosj tanho, e acfcualmeates se
pela catechese dos indige ' reserva egoistic^m ente a
nas e pala diffusão da ins-! contem plar vegetativamen* notificados o pretendente .a com- 
trueçao do nosso povo noa j te os d ia , do presente,
optim es c o l i  gíos q u e  os q u e  u m  lampejo d e  a0tlv H Comarca) tomando-se por- termo' 
Revfnos. Padres J e s u i t a s . d a d e  v e n h a  q u e b r a r  a  m o * ?0 p re -eate protesto e .publicado  
m antêm  em n o s s o  paiz. I n o t o n i a  q u e ,  p a r e c e ,  e s t a -  pela imprensa local. J .  esta P, j

beleeeu i r r e v o g a v e lm e n te *  Def. I tú ,  31 de Ju lh o  de 1929.j
E ’ a a p a t h i a ,  é o d e s le ix o .  E vandro  B althazar da S ilveira,
Cotuo o sr. H .n .y  l l l k .

ticos e communlião geral dos Irmãos e demais 
fieis e distribuição de lembranças"

A*s 7 horas d.i noite, organizar-se-á a tocan­
te procissão d N S da Eôa Morte, quô percor­
rerá as ruas de Santa R ita e Santa Cruz.

Na Igreja de Santa R ita  haverá o canto :—  
«Âve Maris Stella».

D IA  15, és 6 horas, alvorada peJa corpora­
ção m usicaD U nião dos A rtistas», A ’e 7 horas, 
m issa festiva e communhão geral, sendo dis- 
aribuida uma lembrança a todos que commun- 
garem. %

A5s 10 horas, Missa cantada, pregando ao 
E vangelho o Revmo. P. Ernesto de Paula

A V 4  1{2 horas da tarae, trasladação das 
veneráveis Im agens de Santa R ita, S. Sebastião  
e S. Roque, da Igreja de Santa R ita  para a 
M atriz. A ’s 5 horas da tarde, sahirà a impo- 
uente procissão de N. Senhora da GJoria, que 
percorrerá as me-mas lu as da procissão da ves- 
pera, pregandu á entrada o mesmo credor Em  
seguida haverá Tantum  Ego e bençam do SS* 
Sacram ento.

A  pa*fce instrum ental e vocal e9tá confiada 
á orchestra Triatão Junior.

Para maior brilhantism o das procissões pede 
se o com parecim ento de mordomas e anjos, 
bem como das A ssociações CBtholicss da Paro- 
chia.

Espera-se que, como nos atines anteriores,os 
moradores das ruas de Santa R ita  e Santa Cruz, 
adornem e illum inem  as frentes de suas casa.

A Nossa Songora, pois, toda gloria, todo lou  
vor e toda honid.

iI

ÕS FE ST E IR O S— Tarciso Galváo e Sua Ex­
ma, Sra. D. Maria Monteiro Galvão

I

mez de
Asylo

M ovimento do 
Julho-

E xistiam  63 asylodos sen* 
do 17 homens e 46 m ulhe­
res.

Entraram  2, sendo 1 ho­
mem e 1 mulher.

Ficaram  65, sendo 18 h o­
m ens e 47 m ulheres.

Esm olas recebidao
C aixa de A ssistência  E s­

cola, poi interm edie do Dr. 
Braz Bicudo 1 cadeira de 
dentista, Dáher Cheb^r, 1 
peça de jalgodãosinho, Hor- 
mindo Camargo l sacco de 
arroz, 1 sacco c.e ascrcar 
cry8taly 1 de foijão e l  de 
farinha de m ilho.

nos prom eíteu, escamos an* 
ciosam ente a espera de um 
outro seu trabalho, o 2.0 
volume, denominado: «Vul

devidam ente inu tilizad a  na fo r­
ma da lei; na q u a l petição pro-? 
fe ri o despacho do teor seguinte: 
— J. sim .— Itú , 31 /V ÍI/29 . A

tos e F actos» . o qual terá Marques ; - em virtude do qual 
 ̂ se lavrou o termo do teor seguiu-

a acceitação que merece, e 
mais uma vez, devemos re*

te :-T E R M O  D E  P R O T E S T O : 
Aos tr in ta  e um  diaa do mez de

CO Oh': cer á grandeza do em -! Julho, de mil novecentos e vin-
o re h e n d im e n fe o  q u e  o&se d is" |tse e nove, nesta cidade de I tú ,

an nrm o7 meu cartovio, compareceu otincto  ítuano s e  ptopoz reu . ^  Ba,^ azar da
ẑ a r * |S ilv e ira , e por elle me fo> dito

E* " I  (que, por p a rte  de João Faria ,
  —  ------%̂ ’86U constituinte, n a > r m a  de sua |
-------------------------------- --  (petição e despacho re tro , que fi-j

cam fazendo parte  in teg ran te  des-!

st.m causar; do que, p a ra  cons­
tar, lavrei este term o, em que 
assigna com as testem unhas abai- 
xo. E u , Leobaido Fonseca, escri­
vão, escrevi, (aa). E v»ndro B ar- 
thazar da Silveira, M arius Am i- 
ra t Braga, Severiao P e re ira  da 
Voiga, E p ara  que chegue á no­
ticia de todos, m andei passar o 
presente que será afixado _e p u ­
blicado pela im prensa- D ado e 
passado nesta cidade ^de Y tú , ^.o 
p rim eiro  dia do mez de Agosto 
do auno de m il novecento e v in ­
te e nove. E u . Leobaido Fonseca 
escrivão, subscrevi, (a) Frederico  
R oberto  de Azevedo M arques.

Edital de fallencia

Fallecinenfco
Apó* longa enfermidade

parte  in teg ran te
V. S. deseja adquirir ca I te, protestava, como eífectívamen* 

rm boe de borr^eba íae-ite  pretestado tem, psra garantia 
aioiile de assignaturas, - -  U e ^ t o ^ a  vahdaàe
nogrammas. [pertencentes á João Isaias e José

Procure o A gente nesta jçjambiucci Filho que, porventura, 
cidade,á R ua Paula. S oush,8  ̂estes promovem, o por indamm-

íuportado tcom verdadeira' *aV5° dos Pre3uizo? 9™ lhe .P«*

O D ontor F rederico  Roberto de 
Azevedo M arques, J u iz  de Di 
rei to nesta Comarca de Y tú , 
6tc. Faço Saber que por sen­

tença de 27 do corren te  declarou 
aberta  a fallencia de D avid de 
Campos estabelecido com nego­
cio de a rm a rin h o  á R u a  do 
Commercio, nesta cidade: a con­
ta r  de q u a ren ta  (40) dias do p ro ­
testo de As. 8 da Cam bial, aliás, 
dup lica ta  q u e  in t r m u  o pedido, 
e nom eou, p a ra  syndicos, os cre­
dores Com padhia^Fiação © Tece-

Zagem São Padro, Dahel Chebel 
e João Loureuço dos Santos; e 
fazendo publico a mesma fallen ­
cia, pelo presente ficam notifica- 
dSs todos os credores do fallido 
para, Jen tro  do prazo de quinze 
(15) diaL,' contados da pub lica­
ção deste> apresentarem  ao3 syn- 
dicos a declarção de seus créditos, 
acom panhada dos respectivos ti- 
tulos, ao mesmo tem po os convo­
ca p a ra a c s is tiiim e  tom arem  p a r  
te na p rim eira  A ssem b^a, au e  
terá  logar no dia v in te  e seis (26) 
do p roxim o mez de - Agosto, ás 
doze (12) horas, na sala das a u ­
diências, no edifício da Cadoie, á 
ru a  do Commercio, na q u a l se 
procederá á  verificação e classifi­
cação dos créditos, apresentação 
do re ia torio  do syudico, nomea­
ção de liq u id a ta rio  e ou tras  do- 
liberações de interesse da massa. 
E  para  que chegue ao conheci­
m ento de todos, m ande u exped ir
0 presente edital que será affi- 
xado e publicado na fo rm a da 
lei. Dado e páscedo nesta cidade 
de Y tú , aos v in te  e nove dias

j do mez de Ju lh o  do anno de 
! m il novecentos e vinte e nove. 
{E u , Leobaido Fonseca, escrivão,
1 subscrevi— (a) F red a rko  R oberto

de Azovedo M arques-



Abcosso no canal lacri- 
mal

Illm o. Srs. V iuva  S ilve ira  e F i­
lho4
A ttesto  qu e  soffri de affecção 

syphilitica  com plicando o canal 
lacrim al, no q u a l apparecou um  

q^eno abcc o, tendo usado di- 
thm prr c ripçõr: kmedic£9, cem 
e as nr-.m as de: ■:*? re iu ltado , 

experiencia ucei o E lix ir  
de Nogue ra do P h . Ch. .íoão da 
S ilva Silveira,tendo obtido opfci- 
mo resu ltado— G ilt ''r ta  C .Ccdho 
E L IX IR  D E  N O G U EIR A , do 
pharm acou tico  e cliim ico João da 
S ilva S ilveira, vende*se em  todas 
as Pharm acías, D rogarias e Ca­
sas da Com panhia e Sertões do 
B rasil, bem assim nas Republicas 
SulJAm ericanas.

Animal desappa- 
recido

Desappareceu da chaca- 
ra do C ollegic N.S.do Car­
mo um burro de côr parda 
com manchas brancas e de 
boa idade.

Gratifica se a queru dór 
inform ações ou trazer o 
mesmo ao seu dono.

e  a  an em ia , d ê  aos 
bébés a  incom parável 
E m ulsão  de Scott. O p- 
tim a  tam b em  p a ra  as 
c re a n ç a s  d e  c re sc i­
m en to  re ta rdado . 
M ilhões de creanças 
se têm  creado  sãs e 
robustas graças á

| E m u lsã o  
l €t@ S©©tt
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PINHO DO P A R A N A
E* de prevenir-se, o frio está chagando

PREÇO DE 8 Â 0  PAULO  
Taboas de forro de 440x14 D uzia 28$000

» 440x10 > 229000
> 440x9 ‘209000

Forro pronpto metro quadrado 12Ç000
Taboas lisa de 440x22x i pl. dz. 80$00()

» * :> 400x22x1 * » 70Ç0OO
Soalho de pinho superior 440x10 46$000
Em bnia e cedro mt. quad. 850Ç0C9

N ota—E ite s  preços não tem  prazo.
LARG O  DO M ERCADO, N 6

^  i

fl S ITÜ R Ç R O  D O  C flF E
Joào Baptista Portella proprietário da m achina de be- 

|neficiar oafé, arroz e algodão, á rua do Patrocínio N. 18, 
sob a direcção do habil m achinieta João Franceschi- 
nell5,com  amplos e confortáveis depositos, não só compra 
qualquer d estes  artigos, como tambem faz beneficio por 
conta d’aquelles que quizerem lhe dar as honras com a 
sue preferencia.

Outrosim, faz saber que sendo representante da acre­
ditada casa commis8aria de BARROS, PINTO  & Comp* 
de Santos, por conta d*estes, faz adiantam ento contra co­
nhecim ento de café embarcado para a casa e tambem pa. 
ra o café aqui depositado,esperando o tempo do embarque.
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a  Cigarra"
A szignaturas, venda 

avulsa, annuucios.Rua  
Paula Souza. 8.

Capital 
Fundo de reserva

i .o o o ;o ó o $ o o o  

l 8 o : O O O l O O O

DIEBCTORIA 
Alberto de Almeida Gomes Presidente 
João da Fonseca Bicudo \  
Joaquim Gal vão F  Pacheco 'Directores 
Luiz Gonzaga Bicudo )

CONSELHO FISCAL
Dr, Braz Bieudc de Almeida 
Hormiuio Almeida Camargo 
Arrigo Battisti

Faz todas as operações bancaria 
RBONfl düROS PfiRfl 05 SEGOINTES DEPOSITOS

C| Correntes de movimento 3 °|oaa( .  (6 mezes 6 °lo

“ 'l Limitadas 5 o|oa a ( ^ ^ 0  FIX0^I 2  <• y o|0

CORRESPONDENTES DOS*
B a NCO DO B R A SIL  — BANCO D E SÃO PA U L O  E BANCO DO COMMERCIO & IN D U ST R IA  D E SÃO P a ULO

CORRESPONDENTES EM
S ãlto - P orto -F eliz-são  Eoque « Indaiatuba

Sédç Praca Padrç M igüel,l5 -çaiísa Postal, 18- Tçlepbone 147

f g g s j Ç s r i '



S U m r S n í í - . u t f M  ' I p f ê i n t ó S è f S

JOAO MARTINI
Arcai fcecto constructor j

Com diploma registrado I

R E SID E N C lA  e  E SC h.IP T O R IO R U S à N TÃ  
RTTIA, N 8 7 —T el 252— Y T U ’

g f l w i f  n t s â s t f s  m z & s !

IDr Manoe1 Maria Bueno
Aavogg, n0 CT-;it com m ereial, redige e»* 
criptura?, do venda e ecem pra. dehypoiheca»  
de parceria agricola, de eiopretadas e de 
outroí con tra .toe o encarrega, de outroa 

neooioe .oncerftônea á advocacia

BOM NEGOCIOr c o l in o  C aido& o ú*  c 
m u rg /z  

Ai' < 1 • * ta >üf-11 o *> F'? o• ti;* * 
r*r< pna pa * a Fa. ■>'), r
q üc vêm do i . p
o tilh > de tas q • «
dam em S. P au lo— Próxim a  
a Bocola de Pharm acia e ao 
L yceu  S. Coração de -Jesus, 

Optimos quar-os— preços 
razoaveid,Cosinb i brasileira  
B minntos das estações da 
L uz e Sorocabana, e i0  do 

centro da cidade 
Rua 3 Rios 30—Bonds 21-23. V.PA UL O

? euxm ds roaubma 
* $

f  | H  E m p r e g a d o
| rjfjjpf com succcsso
j j l f l l  seguintes

II moléstias;

Ruti J© Santa Rita, 81 C ! YTUVENDlU-SE uma boa casa, bem reformada 
sita  a rua Paula Sousa, contendo 4 Dor mito rios 
Sala de V isita , Sala de jantar, Cosinha, Banheiro e 2 
Privadás; Tanque, Pia, Fogão economico, Bom quin* 
ta l todo murado. Todos os commudos tem lu z directa  

T ratar a Rua Santa Rita rc— 37

-sas* fjú v j j c f i - S t t - —: aBfc

Professora com diploma da
“Academia Superior de corte Argentina44

Dá Icções de corte systerna do Pr >f, Cimi* 
a íé da A rgentina, premiado em Paris,

Estuda com pleto de 14 a 30 das; aulas 
diurnas e noturnas; d& licções em ca«a das a- 
lum nás.

F acilita-se o pagam ento.
Maria Steiner Ferraz—Rua P^ula Souza 33

—  Cirurgião D entista  e S tom atologists — 
CLÍNICA D IU R N A  E NOCTURNA

Executam  se trabalhos dentários pelo* processos 
mais modernos e aperfeiçoados. 

FACILITAM-SE OS PAG AM ENTO S  
Serviçò rapido— Preços mcdícos

per ações sem dor
Rua da Quitanda n‘ 23
f \ o c ia a  da Rua. Santa, R it

m  ■ 'M f r f - f i í Ê B É M ^ R f t s a r i s e í i â e f l s

OCB+nrbéu.noaia».Es.phihas. 
C ancros s*a

m i  BscoiiA m m m
Escola Pra*i3ca d© 'om - 

mercio 
m antem  curso de D actylo- 
gráphia. Contábil ' dáde,cor- 
respoüdencía, csliig iap h ia , 

e a  1 c u i o íconirnerciâ 1. 
D A C T Y L O G R iP H IA ? E s ­
cola R em ington, forma da 
ctyiographia copietas com- 
petentoa em 3 a 4 mezes 
M ATRÍCULA EM  Q U A LQ U ER  

EPOCA
Proçeseo do ausiu ; idêntico áo 
De escolas congeneres do R io e 

de S. PaiíL* Uiplomas fornecidos 
pela  *ÇrAbã P ra tt»  e garan tid  s 
em todo o B rasil. Cr*rso Anncxo 
de dactyiogr«phoL .orrespondén- 

tes.
Contabilidade, D ^ctylog-a- 
phia, A ulas noturnas das 6 

én 9 1[2 horas 
A ceitan rse  alum nos de am

b 0 8  0 8  8 6 X O S .

Para m ais inform ações, d r j  
rijam • e a ódt d~ Escol? 

R u a  BsrSo de lísb y m ,

dêar a  © m a l  <sstas> t& vn à w & n r& e  
tã ©  3íatefis® ^9 que ell? ficava horas e horas > 
soffrendo horrivelmente num quarto éscuro, sem po- f  
der sequer suppoitar a luz. .m
Que achado, que allivio, quando, ^ M § § É í \
depois de haver experimentado uma 1
série de remedios, sem resultado,
to m o u  um a dóse -de ^
@ a S la s$ lff ia a 9 Poucos /
m om entos passados, e a  í  A
dôr e o mal estar tinham f
desapparecido como por I
encanto! I  f  H
De ig ua l cfficacia contra as I  |
dores de cabcrsa  em geral; dores l |  M
dr dentes e ouvidos; ncruraígias e l iL .f  \  tí l m f

rhéumatismcs; conse- /  * /  S
" O  qucmcias de noites em '  \  J

\  claro, excessos alcòo-

* * % * $  i&mcr,.
3 n  J ?  COKAÇAO N EM  OS RINS \  [ J  W * "

Baste 1 duzia 
de óvos

da Legherns branca
para a ssen ta i a base da 

sua fortuna

P H A R M A C I A  G E R 1B E L L 0

ta y  ■ ' w w t  -w". t w a ^ n  ^m m ^ix x c e sim ar  ;  K'SKma/*Km \wasa^ mt*t*i&%,

s• ibsdora N.Senhora da Cáodeiaria
D EPO SITO  D E  LENHA E CARVAO 

R ua do P irahy N. 17 A —(Perto do Mercado) 
Entrege se a domicílio 

M A N U E L  ALAECC27— Y TU —


